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Liberação do FCO ganha rapidez 
A Superintendência Regional do 

Banco do Brasil vem agilizando as 
operações de empréstimos do Fundo 
Constitucional do Centro-Oeste 
(FCO). Em pouco mais de um mês o 
atuar superintendente, Manoel Pinto 
de Souza Júnior, já está implantando 
um número bem maior de projetos em 
relação ao que foi aprovado em todo o 
ano de 92. 

Veja como ter 
acesso ao Fundo 

Com as novas regras dos FCO, 
que beneficiam os empresários com 
descontos de 30% sobre a correção 
monetária, um número maior de pes-
soas vem conseguindo aprovar em-
préstimos para novos empreendimen-
tos em Brasília e Entorno. 

A Superintendência Regional já 
comprometeu, nestes poucos mais de 
30 dias, cerca de Cr$ 320 bilhões' em 
projetos industriais e agropecuários, 
beneficiando principalmente micro e 
pequenos produtores. Existem 67 pro-
jetos em estudo na Superintendência e 
a maioria deverá passar pelas especifi-
cações técnicas exigidas. 

Os técnicos do Banco do Brasil fi-
zeram novos cálculos sobre a arreca-
dação de impostos e chegaram à con-
clusão que poderão ser emprestados 
em Brasília e Entorno, até o final do 
ano, cerca de Cr$ 1,97 trilhão. 

Estes recursos irão possibilitar 
milhares de novos empreendimentos. 
Atualmente existe uma sobra enorme 
de recursos. Esta semana o banco 
anunciou que, apesar do comprometi-
mento de Cr$ 320 bilhões, o total que 
está disponível no momento é de Cr$ 
770 bilhões. 

Dos recursos comprometidos, 
Cr$ 200 bilhões foram aplicados no 
setor rural e o restante em indústrias, 
sendo algumas delas também da área 
rural. 
Simplificação — Com a nova dire- 

atender aos anseios do empresariado 
do Distrito Federal, que por diversas 
vezes pediu maior democratização nas 
operações. 

As facilidades de pagamento dos 
empréstimos também mostram que o 
FCO inovou em relação a todos os ou-
tros fundos constitucionais. Os mini e 
microprodutores têm até dois anos pa-
ra começar a pagar os financiamentos, 
carência esta que se destaca em rela-
ção a qualquer operação bancária no 
País. 

O "rebate", ou seja, o desconto 
sobre a correção monetária chega a 
30%, com juros de 8% ao ano. Signi-
fica que o beneficiário vai pagar um 
valor real muito abaixo do que pediu 
emprestado, viabilizando qualquer ti-
po de negócio que dê margens de lucro 
menores. 

Reuniões — A outra forma que o su-
perintendente Manoel Pinto de Souza 
Júnior encontrou para democratizar e 
tornar mais transparente o Fundo 
Constitucional do Centro-Oeste foi a 
decisão de se reunir semanalmente 
com os empresários do. Distrito Fede-
ral e Entorno. 

Todas as semanas são realizadas . 
reuniões na Federação das Indústrias 
do Distrito Federal (Fibra), onde a Su-
perintendência abre as contas do FCO 
ao empresariado e ouve as principais 
reivindicações. Qualquer empresário 
pode participar e pedir recursos ou fa-
zer observações à gerência. 

ção, a Superintendência Regional tam-
bém acelerou o processo de aprovação 
dos projetos do Fundo Constitucional 
do Centro-Oeste. Empréstimos de me-
nor valor, dizem-os técnicos do banco, 
podem ser liberados em dois dias. Os 
empréstimos de volumes maiores tam-
bém estão saindo em menor espaço de 
tempo. 

Os empréstimos mais vultosos de-
moram alguns dias a mais, mas é por-
que têm de passar pelo crivo do Con-
selho de Desenvolvimento Econômico 
do Distrito Federal (CDE).. Esta foi 
uma fórmula que o Banco do Brasil en-
controu para que houvesse mais trans-
parência na aplicação dos recursos do 
fundo. Também foi uma forma de 

Em um mês, Souza Júnior implantou mais projetos do que todo 92 


